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A pesquisa analisa a desinformação, considerada uma estratégia para obtenção de 
ganhos políticos e econômicos.

Foram mapeadas as medidas adotadas a partir de 2018 pelas plataformas de redes 
sociais: Facebook, Instagram, WhatsApp, YouTube e Twitter

Para reunião e análise, definimos quatro categorias: 
1. Abordagem do fenômeno; 
2. Moderação de conteúdo; 
3. Promoção de informações e transparência; 
4. Medidas correlatas.

Além disso, estudadas recomendações de órgãos de direitos humanos
e apresentadas propostas já formuladas pelo Intervozes.

Caminhos da pesquisa
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de conteúdo



3. Promoção de
informações 
e transparência



4. Medidas
correlatas



As plataformas digitais não apresentam política e processos estruturados sobre o problema da 
desinformação e desenvolvem ações pontuais e reativas no combate ao fenômeno.

Nenhuma das empresas relatou ter conceito e estrutura específica para abordar a questão da 
desinformação, o que pode dificultar a coordenação das iniciativas.

Em relação à moderação de conteúdo desinformativo, a verificação de conteúdos, principalmente 
por agências externas, é prática presente em boa parte das plataformas, a partir de suas 
categorizações.

A complexidade de analisar os “tons de cinza” entre um e outro extremo enseja riscos de avaliações 
questionáveis, razão pela qual a verificação deveria contar com mecanismos de devido processo 
para a mitigação de abusos e erros.

A extensão das medidas sobre desinformação aos anúncios é fundamental.

Análise comparada



As plataformas resistiram em remover conteúdos desinformativos como o fazem em outras 
categorias, a partir do que é unilateralmente definido em suas diretrizes. Tal postura começou 
a mudar no contexto da pandemia do novo coronavírus.

Nesse contexto, a admissão de situações excepcionais de retirada em casos de risco evidente 
de danos graves parece uma possibilidade razoável, desde que conectada a regras de devido 
processo que permitam a contestação, a avaliação dos recursos por pessoas e a reparação em 
caso de erro na moderação aplicada, o que não é garantido em nenhuma das plataformas 
analisadas.

Do ponto de vista da informação sobre como lida com conteúdos desinformativos, chamou 
atenção a baixa transparência das plataformas. Não há também avaliação da efetividade do 
que tem sido implementado.
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No caso das eleições, os riscos são ainda maiores pela manutenção de práticas como 
impulsionamento, tratamento de dados sem transparência, ausência de acompanhamento do 
Judiciário etc. Dois anos depois de Bolsonaro, os riscos persistem.

O problema da desinformação precisa ser efetivamente reconhecido, comunicado e 
enfrentado pelas plataformas, o que passa pela revisão da estrutura e do modelo de negócios 
dessas empresas.

Obrigada!
helena.martins@ufc.br
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